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Releitura 

 

Então, o que podia dizer para um basbaque que achava que eu, oferecendo um livro, era 

uma ameaça? Uma tentativa de comer a mulher dele! Mas é assim. Quando o homem do 

caminho passa... E eu sou um homem do caminho, estou em movimento. Esse 

movimento... é o segredo... fere fundo os órgãos genitais. As mulheres de qualquer cor, 

qualquer idade, qualquer religião se esporram. Os homens fixos! Os pregos sentem 
arrepiar seus caralhos murchos. Aí os sonhos sufocados renascem. Mas eles não sabem 

mais nada. A roda que roda. Roda e torna a rodar. Esmagou a poesia. Os testículos. A 

alegria. A auto-estima. 

Plínio Marcos 

 

 

Ao assistir Navalha na carne em 2010, 33 anos após sua estreia, noto que 

a peça ainda comunica, não no sentido de transmitir uma mensagem direta, mas 

ao causar uma experiência de intensidade. A peça, apresentada em um puteiro, 

nada tem de fruição, só incômodo. E se ainda hoje tem essa potência é porque, 

salvo outras tantas variáveis, a peça não é datada. Sobrevive a seu período de 

criação e sobrevive à morte de seu autor. 

 Também Barrela foi reencenada pelo grupo Nós do Morro, no Rio de 

Janeiro, em 2009. Crítica e público aprovaram o trabalho e a montagem foi 

contemplada no edital Circuito Estadual das Artes do Rio de Janeiro, voltando a 

ser encenada em 2010.  

 No entanto, na década de 1990, o trabalho de Plínio Marcos foi rejeitado 

pelo público. Querô, encenada em 1992 pelo grupo Tapa de São Paulo, dirigido 

por Eduardo Tolentino, não impressionava devido a um descaso da classe média 

pelo assunto e a uma realidade que se mostrava mais violenta do que a ficção. 

Tampouco o público composto por meninos de rua convidados para assisti-la 

esboçou críticas positivas. Segundo o diretor do grupo, “os meninos não 

concordaram com a ideia passada pela peça de que todo policial é filho da puta. 

Disseram que tinha policiais que eram legais com eles também.” (TOLENTINO, 

apud MENDES, 2009, p.435) Além disso, adicionaram uma queixa: “Por que só 

convidam a gente pra ver esse tipo de peça?” (TOLENTINO, apud MENDES, 

2009, p.435) Não importava o local de onde vinha o público, este não estava mais 

interessado em ver estas cenas no palco. 
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 Nesse intervalo entre os anos 1990 e 2000 mudaram o olhar do público e a 

forma de se encenar as peças de Plínio Marcos. Para o autor, as peças não 

“envelheciam”, pois o problema da marginalidade não estava resolvido. Porém, o 

que realmente deu novo impulso a Barrela e Navalha na carne foi o fato de serem 

retiradas do teatro tradicional e levadas para espaços alternativos. O cenário da 

primeira foi pensado de maneira que o espectador se sentisse dentro da cela, junto 

aos presos. Os atores ficavam espremidos em um quadrado delimitado por 

cortinas no chão, sendo a iluminação composta por apenas três lâmpadas. Na 

segunda, o cenário era o próprio quarto de hotel onde a prostituta Neusa Sueli 

vivia com o cafetão Vado. A iluminação era feita por lâmpadas comuns, exceto 

por uma que piscava durante toda a peça, dando a noção de um letreiro em frente 

ao quarto. A intenção de aproximar público de atores, no caso das peças de Plínio 

Marcos especificamente, parte da ideia de que a realidade, naturalista, diziam os 

críticos, exposta nas peças de Plínio Marcos, seria pouco autêntica na década 

atual, repetida, romantizada, como no caso do personagem Querô, e 

imperturbável. 

Quando retiradas do espaço cênico tradicional, as peças dão enfoque 

àquilo que antes era subjacente ao tema central que, de forma reducionista, mas 

não incorreta, poderia ser resumido à ideia de injustiça sofrida pelos excluídos. 

Com a aproximação do público, que passa de mero observador a cúmplice, terá 

destaque a agressão física e psicológica. Não se trata de mostrar à plateia o que ela 

não viu, como nos anos em que as peças foram escritas, mas fazê-la participar da 

violência, sentir a força polarizadora da relação entre os personagens. 

Para reencenar Plínio Marcos, os novos grupos de teatro fazem uma 

releitura de suas peças. E é só por meio dessas releituras que estas peças 

conseguem transpor o tempo com vivacidade. Ao tratar do dramaturgo como 

personagens, dedicando-me a algumas relações possíveis entre seus dados 

biográficos, discurso e corpo e as explicações e causas de seu comportamento e 

ação, faço também uma releitura. Escolho um caminho “entre”, compreendido 

como via alternativa, uma margem dentre os muitos estudos feitos sobre o 

dramaturgo. Entre a biografia e as peças de teatro, entre seus passos livres nas 

ruas e os passos coreografados nos palcos, opto por revolver os lugares fixos em 

busca de novos olhares e leituras.  
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Encarar Plínio Marcos como personagem não é novidade. Muitas das 

pessoas que conviveram com ele o definiram assim. As roupas velhas, o descuido 

com a aparência, a postura agressiva e, ao mesmo tempo, afetuosa, em síntese, o 

conjunto de imagem, gestos e discurso, era antes um instrumento artístico e 

político do que uma distração. A releitura que faço, no entanto, propõe que o 

dramaturgo se apresentava como três personagens – o marginal, o místico e o 

intelectual – que não se excluíam. 

 A partir dessa constatação, pude reler Plínio Marcos sob novas 

perspectivas. Por um lado, retirando o estigma de condenado, o “maldito”, porque 

esquecido, censurado, incompreendido e desvalorizado. Como demonstrei no 

decorrer da dissertação, o dramaturgo tem seu lugar garantido na história cultural 

brasileira. Não apenas no teatro, embora seja a entrada mais destacada, mas 

também na literatura e no jornalismo. A meu ver, quem retoma sua trajetória 

ainda sob a ótica daquele que merece ser falado, pois não foi devidamente 

reconhecido, faz uma leitura ingênua e improdutiva. Nem traz acréscimos à 

história do teatro brasileiro, nem faz jus ao dramaturgo. 

Por outro lado, interpretando seu transvestir-se como uma estratégia de 

choque, como subversão das regras sociais, como forma de alterar o espaço em 

que se apresentava em dado momento, coloco o dramaturgo novamente em cena. 

Ou seja, Plínio Marcos sai de uma posição reativa para uma ativa. Por isso, vejo 

seu “estar na rua” como apresentação, assim como “estar no palco”. Por isso, 

posso pensar o trocadilho dos passos coreografados da rua e passos livres do 

palco. Por isso, dou importância às ações de Plínio Marcos, pois fazia da rua um 

palco, fazia da venda dos livros, dos jantares no restaurante Gigetto, momentos de 

apresentações tanto recriando suas histórias quanto interpretando seus 

personagens, discutindo o país, lendo cartas do tarô. E fazia do palco uma rua, ao 

permitir-se o improviso, a participação da plateia. Por isso, leio as ações de Plínio 

Marcos como atos performáticos, como estratégia artística de romper com 

fronteiras estabelecidas, experimentar novas conexões entre diferentes artes, 

retirar as pessoas de suas cadeiras, de suas posições comedidas e confortáveis, 

causar desconforto, desestabilizar estruturas para propor outras associações.  

Quando me aproximava do final da dissertação, algumas perguntas 

passaram a rondar meu pensamento sem que eu pudesse simplesmente apagá-las. 
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Tentei deixá-las de lado, mas elas sempre retornavam. Estas perguntas podem ser 

sintetizadas em uma única: “Com a morte de Plínio Marcos, o que sobrava dele?” 

A pergunta parece redundante e auto-explicativa. Ainda assim, era 

inevitável fazê-la. Quando Plínio Marcos morre, cessa seu discurso e seu 

movimento, traduzido não somente pelo seu andar nas ruas de São Paulo – diria 

que desde a época do circo era um andarilho –, como também pela recriação 

constante de suas histórias. Cheguei a pensar que, após sua morte, seria 

finalmente possível, voltar à vida do dramaturgo de forma a encontrar um ponto 

final, a conclusão. E foi durante estas linhas que percebi meu erro, pois se Plínio 

Marcos morre, não significa que sua obra pare de se movimentar. E no termo obra 

compreendo não apenas os textos e peças teatrais como também seus atos 

performáticos. Reler é manter Plínio Marcos em movimento.  
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